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		O autor e sua obra



		A linguagem é o ponto mais sofisticado de  um processo que custou muito tempo a se  consumar na evolução do ser humano na Terra. A  aquisição da linguagem oral, sua organização e seus  códigos exigiram expedientes requintados de



		associações. A palavra, um sopro de ar articulado,  ainda que impalpável, era tão reveladora e  transformadora que as pessoas tiveram a  necessidade de representá-la materialmente, como  expressão de suas ideias e sentimentos mais  profundos, como a formalização de seu olhar  subjetivo sobre o mundo e, assim, a literatura se fe z,  uma das artes mais complexas e desafiadoras. Seu  instrumento, a palavra, gera possibilidades infinitas  de expressão, já que cada uma delas admite  múltiplas flexões e sentidos.



		Veredas que se bifurcam, o primeiro



		livro editado de Messias Farid Sampaio, é composto  por cerca 131 poemas, distribuídos em três partes: I  Ato – O Amor e alguns desassossegos; II Ato – A  dimensão do Eu e o III Ato – A dimensão do afeto. E  todos esses segmentos estão intimamente ligados  num só movimento, vivendo e pulsando em  conjunto, isolando-se no ritmo e, em seguida,  prolongando-se na continuidade, sem que nada



		possa contar em separado. Há um todo comum e  indivisível que permeia toda a obra.



		Veredas que se bifurcam é uma obra  escrita por quem possui uma rica personalidade e
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		um contidiano riquíssimo, uma riqueza que não  provém do brilho que os acontecimentos do dia a dia  possam ter. Provém, não há dúvidas, da observação  atenta, sistemática e do olhar artístico com que o  autor, Messias Farid Sampaio, professor, bibliófilo,  filósofo, escritor, tecnocrata, poeta e militante na  luta pela preservação do bioma cerrado e suas  gentes, reveste tudo aquilo que o cerca, encontrand o



		sempre uma conotação novinha em folha daquela  que o observador comum poderia t er.



		Caolhos que nós outros somos, pois  nunca decolamos para os braços da vida e os  sonetos faridianos nos fazem sentir em estado de  poesia, pois quem vive na abstração da filosofia,  certamente, foge do lugar comum dos simples  mortais. Este trabalho primoroso e algo obsessivo  chega até nós traduzido em poemas, beleza sonora e  estética, enfim, em imagens poéticas que nem  desconfiávamos cabíveis e que vamos observando,  pouco a pouco, em gradações etéreas.



		Em Veredas que se bifurcam, o autor  tem um interesse cintilante pela palavra, pois a  relação de Farid com sua matéria-prima é legítima a  ponto de esticá-la, subvertê-la, expandi-la em todas  as direções. Em muitos sonetos, o autor é,  basicamente, um poeta do amor ao gemer paixões, a  beleza da mulher, sua sensibilidade, sua brandura,  sua delicadeza, sua força e canta, também, de forma



		explícita, a ternura, quando se refere aos seus entes  mais queridos: filhos e netos; em outros contextos,  verbaliza e questiona o desconcerto do mundo, o  caos, a desordem e a lógica das coisas da vida.
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		Generosamente, seu livro de estreia revela o espírito  de um esteta de sensibilidade ardente e de  inteligência larga, um cidadão do seu tempo, um  amigo dos amigos! Lembrei-me dos versos de Carlo s  Drummond de Andrade, “O tempo é a minha  matéria, o tempo presente, os homens presentes, a  vida presente”. Sem exageros, sua obra, amigo  Messias, é uma ira santa! Talvez a única guerra



		onde é ótimo sermos derrotados, pois é uma entrega  de nós mesmos ao abismo dos sonhos.



		Por fim, em Veredas que se bifurcam o  autor integra o prosaico dia a dia em elemento- chave  de sua produção artístico-literária, de suas buscas e  questionamentos, naquela volta profunda ao interior  de todos nós. E são esses sentimentos que o artista  define, redefine, transmuda e incorpora ao seu fazer  poético com a dimensão e autodeterminação dos que  vão longe, com força, garra e, decerto, vai sempre  nos brindar com outras produções deste quilate, que  consegue combinar técnica, sensibilidade e reflexão  e, por isso mesmo, de grata leitura! Felicito-lhe por  tudo. Saúde, paz, sabedoria e sorte! Sou sua torcida  perene. A você e aos seus, meu amistoso abraço.



		Paraíso do Tocantins, 3 de abril de 2022.  Alcides Nascimento Marinho



		Professor, escritor e gramático
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		 Le petite mort,
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		 Pós- verdade,
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		 Estourage,



		 Criação,



		 Lição do Morais,



		 Metapoética,



		 Mea- culpa,



		 O grão que engoliu o mundo,



		III Ato – A dimensão do afeto



		 A solidão dos teus olhos,
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		 Carta aos filhos,



		 Eduardo,



		 Eduardo II,



		 Eduardo III,



		 Sons do possível,



		Obs.:Os escritos que se seguem são um mapa para um  conjunto intrincado de ideias e valores que hora se  apresenta ao leitor na pretensão de entregar o único  legado possível de uma vida.
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		Atenção.



		Algumas páginas possuem um QR Code  Que redireciona para vídeos.



		Para utilizar baixe um aplicativo de  leitura de QR Code em seu aparelho



		celular.





		Link Para Vídeo



		Conheça o Projeto  Videopoemas, o Cinema em Poesias
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		Para,  Linda, Luiza, Igor, Paulinha, Dudu, Aline e o Eric ;



		Minha eterna gratidão ao meu “cumpadi” Cláudio Macagi.  Teria sido impossível sem a sua parceria;



		Pelo apoio e incentivo, Professor Alcides Marinho e  Artista Plástico Mahau Ribeiro meu muito obrigado;  Para meu amigo Roque Júnior que acreditou e apoiou o  projeto;



		In memória  Do meu mestre, Roque Sales, que me ensinou que vale  apostar na virtude.
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		I Ato – O Amor e alguns desassossegos



		Do amor e alguns desassossegos  Gente se encaixa plenamente



		No que falta ou no que passa  Gente se acha é no que sente  Sente sincero, se dá de graça



		O amor anda reto em rua torta  Na contramão de todo mundo  Destrói muro, escancara porta  Passa uma vida num segundo



		Amor é o torto em vidas retas  Uma dor fantasma nos poetas  É uma completa incompletude



		A virtuosa forma de desvirtude  É dose de caos na água calma  Como se estabilizar no trauma
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		Mais-que- perfeita



		Dá-me teu riso que dele farei o meu dia  Menina mulher, toda vestida em poesia  Rasga a noite infinita, inunda meu canto  Assim eu te amarei mais e tanto e tanto



		Dá-me teu beijo que será minha quimera  Mulher poesia, e te reencontro na espera  Como não vou amar o teu andar incerto?  Este teu olhar enviesado, miúdo, esperto



		Dá-me teu amor para te guardar em mim  Em um mar de jade, em uma Lua carmim  Sim, eu te amo, com febre insana, intensa



		Com toda minha alma, toda minha crença  Dá-me de beber na tua boca e no teu seio  Mulher de sonho e síntese, meu devaneio
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		Súplica



		Quero ser tudo o que você quer  E preciso ser o que você precisa  Estar aqui para o que der e vier  Precisar querer-te me estabiliza



		Preciso é querer e saber-te nua  Quero intuir o exato momento  Para cobrir-me feliz na pele tua  Ter-te tatuada em fogo e vento



		Preciso é querer-te toda em mim  Semear-te flor neon num jardim  Colher-te cristal decompor a luz



		Amanhecer-te com tons de azuis  Reunir-te em um buquê delicado  Amar-te e adormecer ao teu lado
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		Numa rede de luzes entrecruzadas



		Busco sem perceber os teus rastros  Sinais dourados escritos nos astros  Pegadas que revelem tua presença  No ciberespaço, essa noite imensa



		Para que mundo foram os olhos teus?  Teus olhos tão carregados de adeus  O que te atrai? O que afinal te seduz?  Faz muito frio aqui longe da tua luz



		Vejo teu riso em meio às postagens  Imagino-te luz refletida nas imagens  Mas és a luz e não há como retê- la



		Eu tatuarei no meu peito a tua estrela  Sinto tua falta e é quase um estertor  Quase sonho, quase vida, quase dor.
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		Do amor e da guerra



		Meu amor tem amplos vitrais  Céu translúcido onde cristais  Decompõem luz em mil cores  Formando mosaicos de flores



		Onde o teu corpo é minha t ela  O nosso amor é uma aquarela  Cada vitral revela uma nuance  Formas belas ao meu alcance



		Meu amor te abraça e envolve  Serpenteia aquoso, se dissolve  Aí se refaz sempre em carícias



		Cria exércitos, tropas, milícias  Ocupa os teus vales e montes  Afoga-se feliz nas tuas fontes
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		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Ela conquista



		Certezas? Que são elas diante de ti?  Tudo que sei se desfaz se você sorri  Harmonia da forma em tudo que vejo  Um Sol no levante sangrando desejo



		Ciência? Que é o logos ao teu toque?  Veias e artérias vibram num choque  Expressam o sonho nunca sonhado  Deusa lunar que dorme ao meu lado



		Amor? Será ele tudo o que me move?  Pede que toque, que pede que prove?  Não será uma busca por sofrimento?



		É o id humano a misturar sentimento  A paixão na expressão mais intensa  Veio, viu e venceu, não pediu licença
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		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Alfenim



		Move-te etérea, entre sedas e sóis  Senda no verniz da realidade. Bela  És a pátria de origem de todos nós  Move-te em mim, pacífica, caravela



		Vive-me plena e com tranquila alegria  Abismo do abismo do não ser. Maga  Um vermelho na noite ao vencer o dia  Viva em mim. Uma luz que não apaga



		Morre numa explosão de gozo intenso  Aí renasce em festa quando eu penso  E cresce e move e vive dentro de mim



		Quero então viver-te e morrer-te assim  Pra lembrar que tive você inteira enfim  Anjo doce, doce anjo doce. Um Alfenim
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		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Disritmia



		Cerrar os olhos pra fixar tua imagem  Antes de eu ir na derradeira viagem  Não apenas a fascinante fisionomia  Também o movimento, tua disritmia



		Teu universo caótico, tão descone xo  O calor intenso do teu peito, teu sexo  Momento que o logos se desagrega  Luz lilás do teu ventre, que me cega



		Pensar que estive em você, inseguro  Eclipse total do meu mundo escuro  Expressão plena de todo desamparo



		Eu te vejo luz, mesmo com dia claro  Digo que te amo a um muro de gelo  Que se propaga como em um apelo
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		Ela é absoluta



		Ela anda em direção ao ocaso  A luz lhe desenha uma silhueta  O Sol de sete mundos ao acaso  Nela, buscam dor para o poeta



		E espadas de luz fazem disputa  Compondo uma coroa de setas  Um halo para a deusa absoluta  Vêm dar inspiração para o poeta



		Ela está nua e a Lua é serva sua  E a primeira estrela tímida recua  Outras se unem em uma ciranda



		A noite cai e indiferente ela anda  E sacode a sua cabeleira incerta  Fazendo sonhar seu pobre poeta
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		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Ela é o meu mundo



		Ela é minha verdade, meu itinerário  Por todo lúdico, pelo lírico, pela vida  Ela é dose do mais doce caos diário  Ela é feita de encontro e despedida



		Ela é dos meus olhos a completude  A origem e destino da minha poesia  Amor maciço, permanente e amiúde  Ela é o imponderável da cosmogonia



		Magia imitativa vinda de outras eras  Anarconsubstanciação de quimeras  O Sol no inverno da minha existência



		Ela é minha pátria, minha querência  Tudo de mim deságua no seu ven tre  Lar ancestral que pede que eu entre
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		Armistício



		Sinais astrais e a ocupação eminente  Agora tudo respira você e tudo sente  O Sol e a Lua solidificados em desejo  Você é tudo que move e tudo que vejo



		Você que desapropriou o meu sorriso  Meu siso. Tomou posse do meu juízo  Sua bandeira na capital do meu país  Micélios de você crescem como raiz



		Os ritos de paixão tomam de assalto  Sintomas de amor enviam um arauto  Agora converso com coisas invisíveis



		Ouço vozes e os absurdos possíveis  Entreguei os pontos, a alma e a vida  Aceitei o armistício. É causa perdida
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		Do amor e da indecência



		Quis fazer um poema de amor  Que conte a história da gente  Versos com cheiro, com sabor  Amor, mas ficou tão indecente



		Bom, decidi amenizar a verdade  Pra evitar um constrangimento  E o poema perdeu a identidade  Ficou só um descontentamento



		Ele pegou o boné, me deu tchau  E me fez uma bela cara de mau  Vivi um impasse com o poema



		Ele disse: qual é teu problema?  Gritou comigo, pediu coerência  Separar o amor e a in decência?
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		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Leva eu



		Se você for, leva eu contigo  Dê abrigo aos meus desejos  De qualquer jeito, eu nem ligo  Desde que tenha seus beijos



		Quero estar onde você estiver  Pronto pra coçar teu umbigo  Louco pra te fazer um cafuné  Levar teus sussurros co migo



		Se você for, leva eu, por favor  E leva o meu sonho contigo  Junto com as juras de amor



		Cuida do meu espírito cativo  Se quiser ir, chama, eu te sigo  Se não for, deita aqui comigo
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		Verso e o reverso



		Quantas mulheres vivem em mim?  Nenhuma, não sou grande assim  Sou rio pequeno. E o mar é o mar  Cão a uivar para a Lua. Não o Luar



		Quantas existem em mim afinal?  Apenas uma, a força-mãe original  Da jornada, são rumo e a estrada  São a essência da própria jornada



		Eu pequeno tributário, passageiro  Sou parte e o feminino é o inteiro  Nazarés, Madalenas, todo diverso



		Luz e sombra. O reverso e o verso  Quantos de mim existirão nelas?  Todos, o corpo, ideais e costelas
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		Amores baratos



		Quero a comédia de um amor barato  Descomplicado, reto, leve, ins ensato  Gato trançando por entre tuas pernas  Com a fome de homem das cavernas



		Brinquedo simples de parque, tobogã  Singelo e puro, de curumim e cunhã  Amor que tira o sono na madrugada  Senta na cama pra pensar na amada



		A dor de um amor sem compromisso  Que tira o sossego e deixa submisso  Quero um amor desses de folhetim



		Que deixe marcas de unhas em mim  Desses que deixam a gente exposto  Amor escancarado, escrito no rosto
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		Coração abissal



		Você parece não saber de mim,  De todo esse meu desconforto  Só. Deveria me enxergar assim  O barco em busca de um porto



		Olhar pra essa desajustada nau  Solitária nos arrecifes de corais  Que busca o teu olhar no perau  Porém não o encontrará jamais



		Você carece saber mais de mim  Que é meu princípio, meio e fim  Crer nesse meu abismo interior



		Do que há no exílio do teu amor  Saber dos meus sonhos à deriva  no teu colo. Da Minh ‘alma cativa
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		Apanhador de sonhos



		Sou a somatória dos teus devaneios  Sonho que sonho entre os teus seios  Eu conto as horas em total abandon o  Tolo apaixonado, velando o teu sono



		Sou uma projeção dos teus desvelos  Menino perdido entre os teus cabelos  Que nos olhos carrega uma miragem  Mapa para me perder na tua imagem



		Sou parte tua na busca de um abrigo  Que orbita teu sexo, mora no umbigo  E vê migalhas tuas, nas ruas em tudo



		Sigo o teu rastro, cego, surdo, mudo  Com o teu cheiro diluído em utopias  Construo com teu sorriso meus dias
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		Carta para o amor que se vai



		Se você for, leva consigo os olhos meus  Estes olhos eu os achei num baú a ntigo  São seus amigos, não aguentam adeus  E leva também a minha voz, eu não ligo



		A voz, eu a colhi num jardim de narcisos  Leva também minha mão e meus dedos  Com seus medos e segredos imprecisos  Mãos, dedos e todos nossos brinquedos



		Leva também a minha fantasia indiscreta  Morar em você, na minha região predileta  E vê se não deixa pra trás nenhum motivo



		Para escrever mais outro poema emotivo  Falando de perdão e esse tipo de assunto  Pensando bem... se você for, leva eu junto
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		Recado



		Diga a ela que a afoguei na bebida  Que a enterrei fundo no meu rancor  Diga que eu segui com minha vida  Não estou bem, mas tô bem melhor



		Eu ainda faço o bolo que ela gosta  Lavei roupas que ela deixou pra trás  Meus apelos não merecem resposta  E nosso gato, o Ozzy, não voltou mais



		E tem doces de nozes na geladeira  Se acaso ela voltar e eu não esteja  Que a noite sem ela é a vida inteira



		Mas que desce melhor com cerveja  Não espero que ela volte realmente  Mas seu lado da cama está quente
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		Canto da Terra



		Oi, dá tua mão, vamos dividir nosso medo  De alguma forma tudo dará certo no fim  Apesar da morbidez de todo este enredo  Apesar de você e mesmo, apesar de mim



		E indiferente a tudo, o amor pulsa, resiste  Ventre original que pariu tempo e espaço  Origem e destino final de tudo que existe  Orbita, envolve tudo que vive num abraço



		Vem, canta para mim uma canção amiga  Coloca todas as mães nessa tua cantiga  Coloca agulha e linha dentro desse canto



		Junta tudo de novo, com música e encanto  Oi, dá tua mão, entoa alto um canto de p az  Que o mal não resiste, e não vence jamais
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		Para todas as mães



		Forjaremos no amor, nova primavera  E da terra brotarão cânticos e flores  Jogarão cheiros e sons na atmosfera  E tudo que vive lhe renderá louvores



		Os rios banhados pela luz da man hã  Torrentes de ouro em um tecido azul  Levarão a todos a Boa Nova cidadã  Povos da Terra inteira, de norte a sul



		O parto de uma humanidade fraterna  Onde as mães não irão chorar jamais  Posto que a palavra é eterna. É terna



		Renega o ódio. É instrumento da p az  Não quer o mal, é atual e é moderna  Porque as mães já choraram demais



		[ 33 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		O teu nome



		Em um estranho pesadelo recorrente  Acordo um dia em frente a tua porta  Andrajoso, insone. Chorando carente  Eu tento acender uma fogueira morta



		Estranhamente você olha, não me vê  Insensível a este gesto tão patético  Inicia-se o dia e tudo que não é você  Uivos de um cão morto, antipoéticos



		Ali na sua calçada, no meu pesadelo  Plantei flores no concreto. Meu apelo  E ele agarrou-se ao muro como hera



		Construiu uma improvável primavera  Não, não direi teu nome, nunca mais  Teu nome é dor, o teu nome é jamais



		[ 34 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		O amor é extremo



		Peço que me perdoem todos os puros  Que opõem os dias claros aos escuros  Mas em mim, o amor produz o extremo  Antes não sonhar, que sonhar pequeno



		Vidas rasas não merecem uma chance  Amar é deixar que a loucura te alcance  Para expandir o espírito além do infinito  Amar é beijar o caos e sentir-se maldito



		Desculpem-me, consciências do mundo!  Mas quero o fundo desse mar profundo  Vendarei os olhos após tê-los arrancado



		Eu sairei de noite com o medo abraçado  Catando migalha de todo afeto ausente  Deslumbrado e imerso, inexoravelmente



		[ 35 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Olvidar- te



		Quero deixar que morra em mim  A vontade de ter-te, ver-te enfim  De te olhar nas estrelas e na Lua  Querer-te nua. Ser uma coisa tua  Deixar que morram estas utopias  Os teus meneios, idiossincrasias  Não mais querer-te, avezinha rara  Viajar no teu púbis, umbigo, e cara  Quero exorcizar-te, alma morena  Tuas maneiras, a risada obscena  Esquecer teu andar lânguida gata  Não ver-te a face surreal, inexata  Quero vê-la definhar em mim total  Novilúnio, poente multicor, austral  Sangrar-te de mim numa anemia  Mendigar e refazer-te em poesia  Ser um oceano num deserto de ti  Olhar o meu abismo e gritar: sorri!



		[ 36 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		O pouco que sei da sua dor



		Ela conhece da dor todos os labirintos  Ganhou da mãe, no berço, essa herança  Recebeu junto também com os Instintos  De sobreviver ao caos e a desesperança



		Se ela te falar dessa dor, apenas escute  Não tens a capacidade de dimensioná- la  Oferte-se em holocausto, mas não relute  E seja grato aos céus só por escultá- la



		Ela e esta dor são companheiras ideais  Ela, a dor conecta com todo o feminino  Ela é o seu passado e será seu destino



		É um diálogo com as suas ancestrais  Ela é a expressão plena da dor o riginal  Que é capaz de gerar vida, energia vital



		[ 37 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Esfinge



		Toma meus olhos, são teus  Olhe, tente ver o que eu vejo  Vê bem e, em nome de Deus  Entende então o meu desejo



		Este olhar de pleno desvario  Mergulha fundo nos teus eus  E viaja leve, como um arrepio  Por estes mundos tão meus



		Estes olhos? Não os preciso  Toma-os, faça o que quiseres  Em troca me dá o teu sorriso



		Riso que é todas as mulheres  Toma, eles são teus por favor  Górgona, devora-os com amor



		[ 38 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Para lelas



		Amigo conta a história de mim  Por favor não omita nada  Diga que fui um fraco  Que chorei



		Por motivos fúteis  Por motivos sérios  Pelos meus motivos  Diga que no fim  Foi tudo por ela  Foi tudo por elas  Diga que rastejei



		Que desci ao fundo do abismo  Que conheci a dor



		Que inventei rituais para a solidão  E até tive pena de mim



		Tive sim



		Que foi por ela, por todas  Que me reparti



		E fui ridículo  Absurdamente ridículo  Para ela, para todas elas  Que fui tolo e inseguro  E simulei ser forte  Para pertence- las  Para sabe- las  Diga que lamentei  Como lamentei  Quando as vi se mutilarem



		[ 39 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Se diminuírem



		Se violentarem  Para serem entendidas  Aceitas, contidas  Que cada história de uma  É a história de todas



		É uma história de dor  Superação, sobrevivência  E aí eu mais quis vive- las  Sondá-las, grudar-lhes as partes  Ser cola, colo, conforto  Amigo, o pouco que resta de mim  Entregue em holocausto para elas



		Quero ser um pequeno registro na história de uma delas  Qualquer uma delas



		Que a história de uma



		É a história de todas



		[ 40 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Ou roverdejade



		Ela intensifica no meu dia o brilho do Sol  Como se carecesse mais luz o Tocantins  Como se o próprio fogo lhe pedisse farol  Bela, é como uma revoada de querubins



		Bela, ela faz sonhar esse pequeno poeta  A musa de todos meus recomeços e fins  Para ela a minha pequena seita secreta  Fonte única de toda beleza no Tocantins



		Minha musa que me usa, encanta, seduz  Sorri com os olhos, transmuda-se em luz  Desnuda em meu sonho, e no meu olhar



		Rege os elementos, água, terra, fogo e ar  O ouro da pele, o olhar verde jade intenso  É ela que eu quero, só nela que eu penso



		[ 41 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Mulheres e gatos



		Ainda sinto o gosto dos teus passos  Antecipo o cheiro doce do teu Baton  Vejo, bebo as cores dos teus abraços  Tua aura gravada em luz no edredom



		Habitas a alma de tudo o que anseio  Em vários tons nas mulheres e gatos  Meu caminho, e descaminho, o enleio  Nos tons tristes em todos os retratos



		As "tardinhas" do cerrado têm tua cor  Banzo macambúzio que é meu amor  Todas as coisas te suplicam no final



		Os versos fumam cigarros de menta  Fumaça cinza te abraça numa espiral  Que te envolve, te penetra e esquenta



		[ 42 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Soneto de desamor



		Teu amor me dói como uma doença  Essa dor não tem tradução possível  Insanidade análoga ao que se pensa  Excruciante, mórbido, escuro, ter rível



		O teu amor me espera à noite no leito  Em geral ele consegue tirar meu sono  Teu amor me parece mais um defeito  Que cresceu, até se tornar meu dono



		Teu amor corrompe e me envergonha  Diante do inevitável e eminente risível  E não tem recurso de que eu disponha



		Algo ou alguma estratégia disponível  Deus, não quero esse amor em mim!  Não quero e não quero! É muito ruim.



		[ 43 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Retratos desconexos de um fim



		Uma palavra, não era muito. Não, não era  Hoje o vazio maciço, a ausência, a espera  Deve haver uma palavra que uma vez dita  Que seja um símbolo de amplitude infinita



		Expressão, soma de todos os sentimentos  Uma palavra que governe os quatro ventos  Que diga as dimensões daqueles instantes  Quando a solidão se apossa dos amantes



		Quando um barco parece estranhar o cais  E nuvens formam no céu grandes espirais  Nos olhos, algo decreta o fim da linguagem



		Paralisa os corpos e aí drena toda coragem  Eu perdi de você o caminho. Confuso, mudo  Buscando aquela palavra que refizesse tudo



		[ 44 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Canto para o meu amor em sonho



		Escrevo uma canção para cavalgar o vento  Uma cançãozinha. Coloco teu nome dentro  Uma canção com paleta de todas as cores  E que adoce com mel, os meus dissabores



		Eu desenho alguma canção com a corrente  Na tela de um céu dourado pelo Sol poente  Com risos miúdos de milhares de crianças  Uma canção com improváveis lembranças



		Corro para empinar contra o vento b oroeste  Uma canção que noutra dimensão, te ateste  Ando pelas ruas pra colher variados sorrisos



		E faço carruagens para destinos imprec isos  Das janelas lanço rosas às rainhas da beleza  Mulheres etéreas filhas da Lua e da tristeza



		[ 45 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Ciúmes



		Se você tivesse olhado para trás  Teria talvez visto a minha morte  Eu liquefeito em dor e nada mais  Não olhou talvez nem se importe



		Por você não ter olhado para trás  Não viu as várias mortes de mim  Neste mundo há poetas demais  Morrer de ciúmes não é tão ruim



		Você deixou para trás, teu cantor  A gritar, nunca mais para o amor  De joelhos, em súplica e desfeito



		O amor, este imperdoável defeito  Você não olhará para trás, jamais  Mortes de poetas, bizarros rituais



		[ 46 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Oração



		Deus, tira de mim a vontade de vê- la  Mostre-me como eu posso viver só  Sou céu morto sem a minha estrela  Ela é a trave, a corda, a forca, o nó



		Sou o pouco que de mim ainda resta  Amigos, mandem estes restos pra ela!  Pois o que ficou não presta, não presta  É um defunto que não vale nem a vela



		Deus, tira de mim a busca por tristeza  Dá-me esquecer a sua infinita beleza  Ela é desencanto de um fim de tarde



		Mesmo morto o Sol, tudo ainda arde  Sou o frio das necrópoles sob a Lua  Canto de lamento pela ausência sua.



		[ 47 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		O silêncio



		O silêncio se instalou como neblina  Anunciou movimentos de uma luta  O rancor é professor que desensina  Sim, todos perderão nessa disputa



		O que dizer, quando já se disse tudo?  Nem há dores a serem comparadas  O olhar é como espinho pontiagudo  Andávamos por diferentes estradas



		Um frio vento de morte sopra lá fora  A História futura congelada no agora  Nem há sonhos pra se ter saudades



		Inteiros? Não, metades de metades  Amor eterno pedindo por instantes  Corpos próximos, e vidas distantes



		[ 48 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Gênesis



		Tirei todas as camadas cosméticas  Para encontrar e curar o que me dói  Havia poesias, havia artes poéticas  Toda essência que o tempo destrói



		Entender o porquê de criarmos a dor  Quando foi que desistimos de tudo?  Por que abrimos mão de toda a cor?  E forjamos em nós dois este escudo



		Éramos só uma esperança no início  No início éramos só possibilidades  Como crianças à beira do precipício



		Quando ainda inexistiam maldades  Então pulamos com as asas de cera  Nós, sóis, nus, numa valsa derradeira



		[ 49 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Emponderada



		Tão calada, ela está tão distraída  Eu orbitando o seu corpo, espaço  Meu amor, fim e princípio da vida  Ela, o todo. Eu, somente o pedaço



		Árvore da vida, delicada, generosa  Amamenta-me, dá-me seus frutos  De um rubro tímido ou quase rosa  A beleza e o prazer, puros e brutos



		Dependência? Servidão voluntária?  E na dúvida, eu a amo mais ainda  Amo de forma urgente necessária



		Meu amor que possibilidade lin da  Ela está nem distraída e ou calada  Plena, bela, na dela, emponderada



		[ 50 ]



	
		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Você e eu



		Dentro do oceano cósmico, emerso  Sinto as ondulações suaves da luz  O teu sexo é o reverso do reverso  A bússola incerta que me conduz



		À pequena morte de mim cotidia na  Teu amor se materializa como vício  O teu amor é a minha razão insana  Uma vida intensa, em transe, no cio



		Repouso nas dunas dos teus pelos  Depois de rompidos todos os selos  O teu umbigo vela por meu cansaço



		Resgata-me do limbo no teu abraço  Ata-me ao teu sexo com tuas pernas  Pequenas frações do tempo, eternas



		[ 51 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Chuva



		A chuva cai indiferente a toda dor  A chuva cai purificando todo o ar  Cai indiferente até ao meu humor  E com as lágrimas vai se misturar



		Não chove por você nem por mim  A chuva não se ocupa do que sinto  Nem mesmo para regar um jardim  A chuva desconhece meu labirinto



		Hoje de manhã, logo após um café  Respirei fundo e decidi, vou sofrer  Duvido da razão, até mesmo da Fé



		Não há nada a ganhar só a perder  A chuva, a vida e meu labirinto até  Eu não preciso de razões para viver



		[ 52 ]



		Veredas que se bifurcam, por Messias Farid



		Sinestesias II



		Sonho colorido e você volta  Em vermelho, lilás, dourado  Em enleios suaves envolta  Anjos em ronda ao teu lado



		E o Sol no zênite desfalece  Os raios se tornam em véus  Os anjos agora fazem prece  Nos portais dos Altos céus



		Sonho colorido e você volta  Pego sua mão, e você solta  Sonho colorido, é sonho só



		E você? Eu pergunto ao Pó  Às folhas secas na estrada  Um sonho, história enleada
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